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			Introdução

			ESTAS páginas foram escritas com o propósito de lhe fornecer uma chave para a realização dos seus desejos, e para lhe explicar que o medo deve ser banido da consciência a fim de alcançar as coisas que deseja.

			Isso pressupõe, é claro, que o seu desejo de posse tenha como base a aspiração por uma maior felicidade. Por exemplo, o leitor sente que possuir mais dinheiro, terras ou amigos vai deixá-lo mais feliz, e o seu desejo de adquirir essas coisas surge da convicção de que elas irão trazer-lhe liberdade e contentamento.

			No seu esforço para possuir, vai descobrir que aquilo de que mais precisa é de «ser» consistentemente o seu melhor eu.

			Certa manhã, após uma aula, um homem veio ter comigo e perguntou-me se eu poderia dizer a palavra abundância em nome dele, pois precisava bastante de dinheiro. Ofereceu-me uma nota de cinco dólares com o seguinte comentário: 

			– Cara senhora, isto é metade de cada dólar que tenho no mundo. Estou endividado, a minha mulher e o meu filho não têm roupas adequadas e, na verdade, preciso de dinheiro.

			Expliquei-lhe que o dinheiro era o símbolo de uma substância diferenciada, que essa substância preenchia todo o espaço, que estava presente para ele naquele momento e que se lhe iria manifestar sob a forma do montante de que precisava.

			– Mas – questionou ele – pode vir tarde demais. 

			Disse-lhe que não chegaria tarde demais, pois estava eternamente presente. Ele percebeu, e as minhas palavras animaram-no.

			Não voltei a ver o homem, porém, seis meses depois, recebi uma carta dele informando-me de que estava em Nova Orleães. 

			A carta dizia: 

			Estou bem estabelecido aqui, na minha profissão habitual de fotógrafo; sou dono da minha casa, tenho automóvel e, de forma geral, estou a prosperar. E, querida Senhora Behrend, quero agradecer-lhe por me ter tirado das profundezas naquele dia em Nova Iorque.

			Três dias depois de falar consigo, um homem que não via há anos encontrou-me na rua. Quando lhe expliquei a minha situação, ele emprestou-me dinheiro para pagar todas as contas e vir para aqui. O cheque anexo é para a ajudar a continuar o seu maravilhoso trabalho de ensinar as pessoas a fazerem contacto mental e a receberem a sua abundância inesgotável. Não quero nada pelo meu entendimento, tal como mo ofereceu. Deus a abençoe.

			O sentimento de que posses maiores, não importa de que tipo sejam, nos trarão contentamento ou felicidade, por si só, é um mal-entendido. Nenhuma pessoa, nenhum lugar ou coisa podem dar-nos felicidade. Talvez nos concedam motivos de felicidade e a sensação de contentamento, mas a alegria de viver vem de dentro.

			Portanto, recomendo aqui que se esforce por obter as coisas que sente que lhe trarão alegria, desde que os seus desejos estejam de acordo com a alegria de viver.

			Também desejo, neste volume, sugerir as possibilidades reservadas a todos os que fazem um esforço persistente para compreenderem a lei da visualização e aplicam esse conhecimento de forma prática, qualquer que seja o nível onde se encontrem. A palavra «esforço» aqui empregada não pretende transmitir a ideia de tensão. Todo o estudo e meditação devem ser feitos sem esforço ou tensão.

			A minha missão é mostrar que, ao iniciarmos a ação criativa, ou imagem mental, certos resultados correspondentes surgirão com toda a certeza. «Embora não seja possível alterar as leis do universo, elas podem ser levadas a funcionar sob certas condições específicas, produzindo, assim, resultados em termos de avanço individual que não são obtidos com o funcionamento espontâneo da lei conforme fornecido pela natureza.» Independentemente de até onde estas sugestões que lhe dei – das possibilidades reservadas para si através da visualização – o conduzam além da sua experiência passada, elas não quebram a continuidade da lei de causa e efeito em nenhum ponto.

			Se, por meio das sugestões aqui dadas, alguém perceber que a sua mente é um centro através do qual e no qual «todo o poder que existe» está em operação, apenas à espera de receber orientação no único caminho através do qual pode executar ações específicas – uma reação sob uma forma concreta ou física –, então, a missão à qual este livro é dedicado foi cumprida.

			Tente recordar que a imagem que pensa, sente e vê está refletida na mente universal e que, pela lei natural da ação recíproca, essa imagem deve voltar a si sob uma forma espiritual ou física. O conhecimento ou esta lei da ação recíproca entre o indivíduo e a mente universal dá-lhe livre acesso a tudo o que deseja possuir ou ser.

			Devemos ter sempre em mente que tudo isto só será verdade para o indivíduo que reconhece que o seu poder deriva de construir uma imagem mental permanente do espírito universal de vida que tudo origina, e que esse poder só pode ser usado construtivamente se empregado e mantido em harmonia com a natureza do espírito que o originou.

			Para o garantir, não deve haver nenhuma inversão do pensamento do indivíduo em termos do seu relacionamento com esse espírito originador universal, pois esse relacionamento é o de um filho ou filha através dos quais a mente dos pais age e reage.

			Assim condicionado, e independentemente do que o leitor pensa e sente que é, o espírito criativo da vida está fadado a reproduzir-se fielmente numa reação correspondente. Esta é a grande razão para se imaginar a si mesmo e aos seus assuntos como deseja que sejam, como factos existentes (embora invisíveis ao olho físico), e viver nessa imagem. Um esforço honesto para o fazer, reconhecendo sempre que a sua mente é uma projeção do espírito originador, irá provar-lhe que o melhor que existe é seu em todas as suas formas.

			Geneviève Behrend

		


		
			Capítulo Um

			Ordem de visualização

			O exercício da faculdade de visualização mantém a sua mente em ordem e atrai para si as coisas de que precisa para tornar a vida mais agradável de forma organizada. Se se treinar na prática de imaginar deliberadamente o seu desejo e de o examinar cuidadosamente, em breve descobrirá que os seus pensamentos e desejos vêm e prosseguem numa sequência mais ordenada do que antes. Atingido um estado de mentalidade ordenada, já não se encontrará numa situação de pressa mental constante. A pressa é medo e, consequentemente, destrutiva.

			Por outras palavras, quando a sua compreensão capta o poder de visualizar o desejo do seu coração e o retém através da vontade, ela atrai para si todas as coisas necessárias para a realização dessa imagem por meio das vibrações harmoniosas da lei da atração. Percebemos, então, que, como a ordem é a primeira lei do céu e a visualização coloca as coisas no seu elemento natural, visualizar deve ser uma coisa celestial. 

			Todos visualizam, quer saibam ou não. É o grande segredo do sucesso. O uso consciente desse grande poder atrai para nós recursos bastante multiplicados, intensifica a nossa sabedoria e permite-nos fazer uso de vantagens que antes não reconhecíamos.

			Agora voamos, não porque alguém conseguiu mudar as leis da natureza, mas porque o inventor da máquina voadora aprendeu a aplicá-las e, usando-as de modo ordenado, produziu o resultado desejado.

			No que diz respeito às forças naturais, nada mudou desde o início. Não havia aviões no «Ano Um», porque as pessoas dessa geração não podiam conceber essa ideia como uma possibilidade prática. «Ainda não foi feito» e «não pode ser feito», argumentava-se. No entanto, as leis e os materiais para as máquinas voadoras práticas existiam então tal como existem agora.

			Troward diz-nos que a grande lição que aprendeu com o avião e a telegrafia sem fios representa o triunfo do princípio sobre o precedente e a elaboração de uma ideia até à sua conclusão lógica, apesar do testemunho acumulado de todas as experiências passadas.

			Com tal exemplo diante de si, não percebe que podem ser revelados segredos ainda maiores? E, também, será que não vê que tem dentro de si mesmo a chave com a qual pode abrir a câmara secreta que contém o seu desejo mais profundo? Tudo o que é necessário para usar essa chave e fazer da sua vida aquilo que deseja é uma investigação cuidada das causas invisíveis por trás de todas as condições externas e visíveis. Depois, pode colocar essas causas invisíveis em harmonia com a sua conceção, descobrindo que consegue construir realidades práticas funcionais a partir de possibilidades que, no momento, parecem ser apenas sonhos fantásticos.

			Sabemos que o balão foi o antepassado do avião. Em 1766, Henry Cavendish, um nobre inglês, provou que o gás hidrogénio era sete vezes mais leve do que o ar atmosférico. A partir dessa descoberta surgiu o balão, e do balão comum passou-se ao dirigível, um veículo aéreo em forma de charuto. O estudo da aeronáutica e das leis da locomoção aérea de pássaros e projéteis levou à crença de que seria possível desenvolver um mecanismo por meio do qual máquinas mais pesadas do que o ar poderiam ser construídas e, desse modo, viajar de um lugar para outro e permanecer no ar pela manutenção de grandes velocidades, as quais superariam pela força propulsiva a lei ordinária da gravidade.

			O professor Langley, de Washington, que desenvolveu grande parte da teoria que outros depois aperfeiçoaram, foi alvo de escárnio quando colocou um modelo de aeroplano no ar apenas para este acabar de nariz enfiado na água lamacenta do Potomac. Contudo, os irmãos Wright, que fizeram experiências no final do século XIX, perceberam a possibilidade de viajarmos pelo ar numa máquina sem bolsa de gás. Eles viam-se a desfrutar desse meio de transporte com grande facilidade. Conta-se que um deles dizia ao outro (quando as diversas experiências não corriam como esperavam): «Está tudo bem, irmão, vejo-me a andar naquela máquina e ela voa com facilidade e firmeza.» Os irmãos Wright sabiam o que queriam e mantinham as suas imagens constantemente diante deles.

			Ao visualizarmos ou criarmos uma imagem mental, não tentamos mudar as leis da natureza. Cumprimo- -las. O nosso objetivo é colocar as coisas numa ordem regular, tanto mental como fisicamente. Quando percebemos que este método de empregar o poder criativo leva os nossos desejos a uma realização prática, um após o outro, a nossa confiança na misteriosa mas infalível lei da atração, que tem a sua fonte de energia no centro da nossa palavra/imagem, torna-se suprema. Nada a abala. Nunca mais sentiremos que é necessário tirarmos o que quer que seja a outra pessoa. Saberemos que o pedir e o procurar têm o receber e o encontrar como correlativos. E que tudo o que precisamos de fazer é pôr a substância plástica do universo a fluir para os moldes de pensamento que a nossa imagem-desejo fornece.
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